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Cardoso luta 
contra o tempo 

Q. 

presidente eleito tem 
>, kl pressa e, por isso, 

abriu mão da idéia de 
anunciar seu Ministérío 

; apenas uma semana antes 
da pósse. Muito mais do 
que dar tempo aos inte-
grantes do primeiro escalão 
para formar as respectivaS 
equipes, Fernando Henri-
que Cardoso quer cumprir 
um cronograma político 
que lhe permita assumir o 
governo em condições de 
aprovar as reformas consti-
tucionais sem problemas. 

Para ele, essas alterações 
serão a base de sua admi-
nistração. Além disso, não 
pode perder tempo em lon-
gas negociações com o 
Congresso — como aconte-
ceu, por exemplo, para a 
aprovação do Fundo So-
cial de Emergência — sob 
pena de começar a gover-
nar já em clima de atrito. O 
presidente eleito considera 

cisque já perderá muito com o 
-"fato de o novo Congresso 
`começar a funcionar ape 
2

- 1- _,/ nas em 15 de fevereirb. Por 
;isso mesmo, o Executivo 
,tem de estar, nesta data, 

, :com tudo pronto para que ,  
no máximo até o início de 
março as mudanças esté- 

 jam aprovadas. • 
E para que os prazos, 

não corram riscós,é •  que 
Fernando Henrique estabe- 

, lecéü o cronograma que Já 
cumpre desde d dia `3 de 
outubro. Neste momento, 
está na fase de elaboração 
dos projetos. Recolhe da-
dos e monta as propostas 
que fará ao Congresso. A 
segunda etapa será a da ne-
gociação propriamente di- a... 

:$ ta. Essa fase começa na se- 
mana que vem, assim que .o 
segundo turno das eleições, 
estaduais definir os grupos 
que terão poder real nos 
partidos. 

O PMDB é o exemplo 
clássico. Se José Sarney e 
:Antônio Britto perderem , 
os governos do Maranhão 
e do Rio Grande do Sul, 
quem falará pelo partido? 
Alguém ocupará 'esse espa-
ço, Luis Antônio Fleury 'ou 
.Íris Resende. Resolvida es-
sa questão, Fernando Hen-
rique vai se dedicar, direta 
e pessoalmente, à tarefa de 
estabelecer ao redor de si 
uma base política hegemô-
nica. Como não há hoje no 
Brasil ninguém nem parti- 

do algum que detenha 
maioria no Congresso ou 
na sociedade, a hegemonia 
terá de ser construída. E é 
exatamente isso que come-
ça a fazer o presidente elei-
to a partir da próxima se-
mana. 

E é também por causa 
disso que ele tem tanta 
preocupação em manter em 
sigilo os nomes de seus mi-
nistros. O raciocínio é sim-
ples: por mais sensacional 
que seja o Ministério que 
pretenda formar, a divulga-
ção dos nomes desagradará 
aos grupos preteridos. Óra, 
se ele divulga nomes antes 
de obter dos interlocutores 
partidários um .compromis-
só firiné em torno das re-
formas constitucionais, 
irnediatamente coloca em 
risco sua aprovação. 

O que já é chamado de 
pacto hegemônico entre os 
auxiliares mais diretos do 
presidente eleitó está sendo 
montado ria séguinte se-
qüência: primeiro, mon-
tam-se as propostas; elabo-
ram-se os projetos;' em se-
guida, busca-se dós parti-
dos o compromissó de a- 
prová-las a partir de 15 de 
fevereiro; feito isso, só en-
tão escolhem-se as pessoas 
que serão reponsáveis pela 
execução dos planos dé go-
verno. Aí, por mais insatis-
feitos que fiqueM Uns d"on-
tros, os partidos .  não terão 
como recuar do acordo fir-
mado com Fernando Hen-
rique. Daí a necessidade de 
que representante do parti-
do nesse pacto tenha, de fa-
to, autoridade interna. 

De nada adiantaria, `por 
exemplo, hoje o presidente 
eleito firmar um compro-
misso sob a chancela de 
Liris Henrique, no PMDB. 
Na hora da votação pro-
priamente dita, ninguém se 
sentiria obrigado a honrar 
o. acordo e aí Fernando 
Henrique se ,veria obrigado 
a fazer tudo o que não 
quer: negociar caso a caso, 
deputado a deputado. Se fi-
zer isso, estará imprimindo, 
desde logo, a marca da de-
formação em sua convivên-
cia com o Congresso. Jus-
tamente porque é aí, na 
conversa informal, na rela-
ção pouco institucionaliza-
da, que se origina o fisiolo-
gismo. 
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Briga de moderados s, 	• 	, z 	Está ainda> latente, mas 	cargos na mesa. • Genoíno, 

	

4,4  

▪ 

pode esquentar em breve, 	evidente, rejeita--com - vee-- - ft 

	

,,, uma nova briga dentro do 	mência tal hipótese, mas 
PT. Desta vez os radicais ' ..seus adversários inferndi 
não *têm nada a ver com insistem — e, pelo jeito, em 
isso. A Péndenga está mes-, , breve insistirão publica- , 

mo entre os moderados e mente — na tese de que o 
diz respeito 'à disputa pela , deputado joa para platéia. 
presidência -da Câmara dos' Na ri 	deles , Ge- Depütados. José , Genoírio ; .  ., 	 noíno deveria' a explicitar  diz que não abre'  e' mã 'da ..  	. 	, .ô,de ' 	. , seu apoio ao Candidat candidatura e que nem sita . 
amizade com Luís Eduardo Fernando Henrique e dei- 

	

 Magalhães o fará desistir 	xar o jogo mais transpa- 
;-1  da disputa. 	• 	rente. Miro Teixeira, eyi- 

.' Mas tem gente dentro 	dente, é alvo das mesmas 

	

do partido achando que tu- 	críticas. Tão amigo de 
do não passa de jogo de Luís Eduardo quanto Ge- 

	

cena para eleger Luís 	estaria, segundo es- 

	

!I Eduardo com mais louvor 	ses observadores, fazendo 

	

e, lá na frente, negociar 	a mesma cena. 


